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ENTREVISTA 
Vitor Hugo (PL)

e região

“Minha resposta a Roberto 
Naves será nas urnas”

Márcio Corrêa 
prepara anúncio 
de novo hospital no 
segundo semestre

INOVAÇÕES NA SAÚDE

PÁGINA 11 e 12

NERÓPOLIS
Saúde promove mutirão  
para zerar filas de exames

PÁGINA 6

PÁGINA 13

Centro de Robótica mira  
na elevação da qualidade  
do ensino público municipal

INAUGURAÇÃO

Daniel Vilela 
avança e já 
supera 
soma de 
adversários

PARANÁ 
PESQUISAS

BAIRRISMO  
EM ALTA

... E EM BAIXA

Equipes da prefeitura já buscam áreas que sejam 
de fácil acesso, conforme determinação do prefeito: 
trabalho é desenvolvido em parceria com a 
UniEvangélica, de acordo com o próprio gestor

75% dos vereadores 
apoiam nomes 

locais para a Alego

Já para a Câmara 
Federal, “forasteiros” 

têm preferência
PÁGINA 10

PÁGINAS 8 e 9

PÁGINA 7

ANÁPOLIS
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FAROL Por Rafael Tomazeti

Antônio Gomide já comunicou ao 
PT anapolino que não pretende 
disputar a eleição para prefeito 
em 2028. O deputado estadual 
já deixou claro que não pretende 
participar do pleito municipal, 
mesmo a pedido do partido. Em 
2020, Gomide chegou a anunciar 
que não seria candidato depois 
de passar por um problema de 
saúde, mas revisou a decisão 
no limite do prazo. Em 2024, 

aliados já o viam pouco disposto 
a tentar voltar à prefeitura, mas 
ainda assim ele foi novamente 
instado a participar. Gomide 
está focado na reeleição para 
deputado estadual e entende 
que o PT precisa apresentar 
novos nomes a Anápolis. Os dois 
vereadores do partido, Marcos 
Carvalho e Rimet Jules, estão 
entre os cotados para assumir o 
legado do ex-prefeito.

Avisa lá que a fila anda

REFORÇO
O grupo Rivas Prime confirmou 
investimentos de R$ 48 milhões no DaiaPlam. 
A empresa do setor de logística é a primeira 
oficializada pelo anapolino Luiz Antônio Rosa 
para o distrito. A expectativa é gerar cerca de 
140 empregos. É o primeiro gol de Rosa na 

função. Há quem o veja como possível artilheiro.

REPROGRAMANDO
A Justiça determinou que a Prefeitura de 
Anápolis e a Saneago adequem a cobrança 
da TSU na conta de água por entender que 
o consumidor deve ter direito de escolher 
pagar ou não o tributo. Enquanto isso, está 
sobrestada a cobrança neste formato. A 

ação teve a participação de Rimet Jules (PT).

ÉTICA ZERO
A imprensa anapolina – seja ela profissionalizada 
ou improvisada – tem cruzado repetidamente 
uma linha vermelha e vai acabar num ponto 
de não-retorno. A tentativa de difamar colegas 
de profissão que atuam sob linhas editoriais 
diferentes, assumindo tons mais críticos, é nota 

triste e vexatórias da história da nossa imprensa.

SEMÁFORO

PROTAGONISMO
O anapolino Rafael Tangerino, que 
preside o Sindicato da Indústria de 
Produtos de Cimento do Estado 
de Goiás, assumiu agora a vice-
presidência nacional do sindicato 
do segmento. Na foto, ele (à 
direita) toma posse ao lado do 
presidente José Carlos de Oliveira 
Lima na sede em São Paulo.

WALTER BET
Em tempos de Bets, os bastidores 
políticos da cidade fazem suas 
apostas sobre quanto tempo leva 
até o vice-prefeito Walter Vosgrau 
virar sua metralhadora de queixas 
também para o tucanato local. 
Marconi Perillo, já vacinado 
com a experiência de vices 
problemáticos, por enquanto, 
finge que não está vendo nada.

SEM DENÚNCIA
Ex-secretário de Comunicação, 
o jornalista Luiz Gustavo Rocha 
publicou vídeo esta semana 
comentando sobre os impactos 

da operação policial a qual foi alvo 
no caso Anápolis na Roda. Rocha 
destaca que, mais de um ano 
depois do caso, o Ministério Público 
não ofereceu denúncia. “Sequer 
houve indiciamento”, registra.

E MAIS
Ainda segundo ele, houve uma 
“condenação antecipada” derivada 
da exploração do caso pela mídia. 
Ele revela, ainda, que no momento 
da operação, seu celular não 
estava logado no famigerado 
perfil que originou a investigação.

CHUPANDO DEDO
O deputado federal Professor 
Alcides (PSDB) contava com 
o apoio do vereador João da 
Luz (Cidadania) na tentativa 
da reeleição. No entanto, o 
edil decidiu que será mesmo 
candidato a deputado federal, 

apesar da pressão do tucano. 
Alcides ficou bravo.

ENFIM...
O início das obras no estádio 
Zeca Puglise animou o deputado 
federal Rubens Otoni (PT), que há 
mais de dois anos havia destinado 
emenda para a reforma. Ele 
sempre diz que precisa que os 
recursos sejam utilizados para 
buscar mais em Brasília. Então, 
logo esperemos mais.

EU AVISEI
Petistas anapolinos entendiam 
que Lula poderia cobrar que 
Adriana Accorsi fosse candidata 
ao governo de Goiás pelo PT. 
Ela negou, escolheu Luis César 
Bueno, e criticou quem fazia 
ressalvas nos bastidores. Pois 
bem, nesta semana o presidente 
fez o movimento já previsto pelas 

lideranças petistas e pediu a 
Accorsi e Aava Santiago (PSB) que 
elas sejam candidatas majoritárias.

TPC
Dois dirigentes partidários 
relataram à coluna que julho 
guarda algumas das semanas 
mais tensas do período 
eleitoral. “É hora de garantir as 
candidaturas sob o risco de não 
termos chapas”. Os pré-candidatos 
também estão tensos à espera 
da garantia da famosa “estrutura”. 
Mas nem todo dirigente de partido 
atende o telefone. É a TPC: Tensão 
Pré-Convenções.

QUEM ASSINA?
A anunciada saída da prefeitura do 
Centro Administrativo Adhemar 
Santillo vai liberar o espaço para 
a Câmara e, claro, todo vereador 
quer ser aquele que levou o poder 

legislativo de volta à sede própria. 
É certo que Andreia Rezende 
(Avante) começa este processo, 
mas será que termina? Há 
colegas que duvidam.

INDESEJÁVEL
A pré-candidatura da ex-prefeita 
de Campo Limpo de Goiás, 
Gracielle Marta (Agir), é uma das 
mais indesejadas no alto escalão 
da política anapolina. Inclusive, 
é motivo de brigas internas 
aqui e acolá. Resta saber se ela 
será candidata depois de ter 
admitido publicamente filiação 
extemporânea.

ANIMOU
O anapolino Marcelo Moreira 
(PSOL), professor da UEG, se 
animou depois de ter marcado 
6,6% na Paraná Pesquisas para o 
Senado divulgada nesta semana. 
Ele ainda alimenta o desejo de 
ser candidato a senador, mas a 
frente progressista em Goiás está 
completamente indefinida.

RISOS DISFARÇADOS
Numa das várias agendas de 
anúncio de obras do aniversário 
de Anápolis, uma série de 
vereadores compareceu. 
Curiosamente, a obra – de uma 
escola em tempo integral – fica 
num dos maiores colégios 
eleitorais, a região do Recanto 
do Sol. E todos eles revelaram 
alguma relação com o bairro, 
por mínimas que fossem. Virou 
motivo de piada na cerimônia.
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Discreto ponto alto 
da agenda positiva

EDITORIAL

A gestão municipal liderada por Márcio Corrêa conseguiu 
emplacar a chamada agenda positiva usando como trampo-
lim o mês de aniversário de emancipação política e adminis-
trativa de Anápolis. O calendário representa ainda o reforço 
prático de um discurso de tema recorrente: “há um novo ca-
pitulo sendo escrito na cidade”.

Este mote surgiu logo após o anúncio da requalificação do 
município na Secretaria do Tesouro Nacional (STN), dando 
nota B no quesito “Capacidade de Pagamento (Capag)”. Além 
do alívio por sair do Serasa das Cidades, abrindo um leque de 
opções de gestão financeira, a notícia – dizia o prefeito – per-
mitiria iniciar uma fase de obras, construções, entregas.

Assim, o calendário de eventos, que reúne entregas de 
obras, assinaturas de or-
dens de serviço e reformas, 
serve como prova de que o 
discurso ganhou as ruas na 
prática. Só que dentro des-
tas ações programadas há 
um perfil de evento pouco 
enaltecido, mas de grande 
importância ao município e 
à população.

O anúncio da retomada 
de obras paralisadas ainda 
durante a gestão passada, 
de Roberto Naves, tem uma 
representação simbólica de 
grande valia. É sabido – tan-
to quanto é natural e com-
preensível – que gestores 
querem deixar suas mar-
cas. É a famosa perseguição 
pelo “legado”.

No entanto, promover a retomada de obras pensadas, 
anunciadas e iniciadas por outros gestores é um dever cívi-
co e republicano em nome do respeito ao dinheiro público e, 
principalmente, à expectativa criada na região beneficiada. 
Compreender que se está apenas passando pela longa histó-
ria de uma cidade é fundamental a qualquer prefeito. A histó-
ria não começa e tampouco irá se encerrar após o seu ciclo de 
gestão, seja de quatro ou oito anos.

Portanto, dar seguimento a um trabalho iniciado e – por in-
competência ou dificuldade externa – não se conseguiu finali-
zar não é diminuir-se à sombra do outro, mas exaltar que toda 
construção político-administrativa é necessariamente coletiva.

A retomada das obras de três escolas em diferentes re-
giões dentro do calendário de eventos pelos 119 anos de Aná-
polis é uma demonstração disto. Do mesmo modo que Naves 
fez ao assumir a gestão. Assim, Anápolis ganha em maturida-
de política, respeito, responsabilidade e – é claro – em novos 
aparelhos públicos para atender as mais diversas demandas.

Compreender 
que se está 
apenas 
passando pela 
longa história 
da cidade é 
fundamental a 
qualquer prefeito

Por Redação AD

O Sindicato dos Servidores 
Públicos do Município de Aná-
polis (SindiAnápolis) lançou 
uma pesquisa para captar a opi-
nião da categoria sobre a mudan-
ça da prefeitura para o Centro de 
Convenções (CCA). Conforme 
havia adiantado o Anápolis 
Diário, o prefeito Márcio Corrêa 
(PL) anunciou que o município 
administrará o espaço e reunirá 
lá praticamente toda a operação 
do executivo.

A pesquisa do SindiAná-
polis é virtual e está disponível 
em formulário digital no link 
https://forms.gle/jBsZyJhUya-
1wwMkT8. Ela está aberta para 
colher as opiniões e impressões 
dos servidores até a próxima 
quinta-feira (16).

PREOCUPAÇÕES
Ao AD, o presidente do Sin-

diAnápolis, Grattony Gratão, 
revelou ter recebido mais preo-
cupação do que animação com a 

mudança. A principal queixa, diz 
o dirigente sindical, é a distância. 
“É um lugar mais afastado do Cen-
tro. A prefeitura está consolidada 
na região central. Eles querem 
continuar na região central, que é 
de mais fácil acesso”, afirmou.

Segundo o sindicato, parte 
considerável do funcionalismo 
público municipal se desloca ao 
trabalho de transporte coletivo. 
No caso do atual Centro Admi-
nistrativo, que fica na região cen-
tral, há várias linhas que aten-
dem. Porém, a mudança para o 
CCA traz junto a preocupação 
com o modal.

QUESTIONAMENTOS
“Ainda não sabemos se have-

rá uma linha (de ônibus) espe-
cífica para lá. A maior parte dos 
servidores não tem condução 
própria e usa o transporte cole-
tivo. Para eles, seria mais fácil 
onde estão. Ali, no Centro, há 
várias linhas de ônibus. Será que 
vai haver toda a assistência para 
acomodar bem o servidor?”, 

questiona Gratão, que relatou 
ainda não ter tratado sobre essa 
preocupação com o prefeito.

Ainda no ano passado, em dis-
cussão sobre data-base, Corrêa já 
havia comunicado ao SindiAná-
polis a intenção de levar o Centro 
Administrativo para o CCA. Na-
quele momento, no entanto, ne-
nhuma preocupação foi colocada 
à mesa, conforme Gratão. “Na-
quele momento achamos que não 
iria haver o andamento”, disse.

O SindiAnápolis aponta que 
servidores que residem a mais 
de 12 quilômetros de distância 
do local de trabalho podem soli-
citar um adicional de mobilida-
de, que acresce 20% ao salário 
bruto. Hoje, uma parcela ínfima 
tem este benefício, uma vez que o 
Centro Administrativo está mais 
centralizado. “Mas no Centro de 
Convenções muitos vão poder so-
licitar”, diz. Depois de concluída a 
pesquisa de opinião, na próxima 
semana, o SindiAnápolis vai di-
vulgar o resultado e levá-la ao co-
nhecimento do prefeito. (R.T.)

Sindicato pretende ouvir 
servidores sobre mudança
Decisão de aferir a opinião do funcionalismo sobre nova 
sede da prefeitura veio a partir de queixas e preocupações

Projeto prevê que parte do Centro de Convenções se torne a nova 
“Cidade Administrativa”: economia milionária em alugueis e mais espaço

CIDADE ADMINISTRATIVA
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CALENDÁRIO DE ANIVERSÁRIO

Por Redação AD

Um dos avanços previstos 
dentro do calendário de aniversá-
rio da cidade prestigia a Educação 
Pública Municipal. Esta semana, 
a gestão municipal oficializou 
o início das obras de uma nova 
unidade escolar. Márcio Corrêa 
(PL) assinou a ordem de serviço 
(OS) para a construção do Centro 
Municipal de Educação Infantil 
(CMEI), que será localizado no 
Jardim Primavera 2ª etapa. 

A nova unidade ocupa área 
de 1.543,61 m² e visa cobrir a de-
manda a região. Segundo a Se-
cretaria Municipal de Educação, 
o bairro é o segundo com maior 
demanda educacional nesta fai-
xa etária do município. 

“Com essa creche aqui, e a 
inauguração que teremos no Mu-
nir Calixto, que faremos este mês, 
vamos atender as duas maiores 
demandas por região da cidade. 
Assim mostramos que não há lu-
gar invisível na nossa gestão”, des-
tacou o prefeito Márcio Corrêa, 
durante o evento.

DESCRIÇÃO
A nova unidade será uma 

Creche Tipo 1, que atenderá 240 
crianças, contará com oito salas 
para turmas do Infantil I ao Infan-
til V, sala multiuso, pátio coberto, 
playground, bloco administrativo, 
área de serviços e refeitório.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Educação, a cons-
trução da nova unidade contri-
buirá para ampliar o acesso à edu-

cação infantil, fortalecer o ensino 
em tempo integral e aumentar 
a oferta de vagas na região, ofe-
recendo melhores condições de 
aprendizagem aos estudantes da 
rede municipal.

RECANTO
trabalhadores e máquinas 

começaram a movimentar um 
grande canteiro de obras em ou-
tra região da cidade, na Rua Siri-
piruna, no Residencial Portal do 
Sol, localizado na Região Norte 
de Anápolis. 

A ordem de serviço para iní-
cio imediato das obras também 
contou com a participação do 
prefeito Márcio Corrêa. A nova 
unidade irá atender cerca de 450 
crianças. “É um projeto que vai 
contemplar centenas de alunos 
que estarão o dia todo dentro da 
escola, com toda educação básica, 

mas também tecnologia”, reforçou 
o prefeito. 

Além desses atributos, a uni-
dade de 4.130,61 m² contará com 
13 salas de aula, três salas multiu-
so, biblioteca, cozinha, refeitório, 
vestiário, quadra poliesportiva e 
estacionamento também vai con-
tar com uma quadra poliesporti-
va, biblioteca. 

“É um local onde os alunos 
terão também acesso ao espor-
te a Merenda Nota 10 que é um 
dos grandes sucessos da nossa 
rede municipal e, assim, os pais e 
mães poderão trabalhar em paz, 
em segurança sabendo que seus 
filhos estarão em um excelente 
lugar”, acrescentou o prefeito.  
Com previsão de conclusão em 
17 meses, a estrutura irá atender 
uma das regiões mais populosas 
e de maior índice de crescimento 
da cidade.

Ordem de Serviço para início imediato das obras 
foi assinada esta semana; região do Recanto do Sol 
também foi atendida com nova unidade educacional: 
ambas têm perfil de Tempo Integral

Novo CMEI no Jardim 
Primavera atenderá a 
240 crianças da região

Canteiro de Obras no 
Jardim Primavera: 
futuras instalações 
de CMEI em tempo 
integral

Daniele Nava (à dir.) ao lado de Isabella Joy, delegada da DEAM: 
ação de Saúde que desperta o sentimento de solidariedade

A advogada Danielle Nava, 
em parceria com a Associação 
Artemis Anápolis, desenvolve 
em Anápolis o projeto “Porta 
Absorventes Comunitário”. O 
objetivo garantir às mulheres 
em situação de vulnerabili-
dade social o acesso gratuito 
a absorventes menstruais. “É 
uma forma de contribuir com a 
Saúde Pública, a partir da pre-
venção de doenças, infecções e 
problemas relacionados à falta 
de higiene menstrual adequa-
da”, explica a advogada, que 
tem um histórico de trabalho 
de combate à violência às mu-
lheres e crianças na cidade.

Além de atender uma ne-
cessidade básica de saúde, o 
projeto busca acolher, orien-
tar e fortalecer mulheres que 
muitas vezes enfrentam difi-
culdades silenciosas durante o 
período menstrual. “A pobreza 
menstrual ainda é uma rea-
lidade que afeta milhares de 
brasileiras, causando impactos 
na autoestima, na saúde e até 
mesmo na permanência esco-
lar de adolescentes”, registra.

Nava destaca que o lema 
“Pegue o que precisar, deixe se 
puder” visa ainda a promoção 
da empatia e o cuidado coleti-

vo. A estratégia da ação é colo-
car “Porta Absorventes Comu-
nitário” em pontos estratégicos 
do município, como em órgãos 
públicos e locais de grande 
circulação. O lançamento da 
campanha foi feita em compa-
nhia com a titular da Delegacia 
Especializada no Atendimento 
à Mulher (DEAM), Isabella Joy.

IMPACTO
De acordo com dados ofi-

ciais de órgãos internacionais, 
como a Unicef e o UNFPA, ór-
gão ligado às Nações Unidas, 
cerca de 4 milhões de meni-
nas sofrem com privação de 
higiene nas escolas brasileiras. 
Mais de 700 mil delas vivem 
sem acesso adequado a ba-
nheiro ou chuveiro em casa. O 
impacto na Educação é direto: 
muitas adolescentes deixam 
de frequentar aulas durante o 
período menstrual por falta de 
absorventes.

A pobreza menstrual au-
menta riscos de infecções, pro-
blemas ginecológicos, baixa 
a utoestima e exclusão social. 
Além da saúde, a falta de aces-
so à higiene menstrual impacta 
diretamente a educação, o tra-
balho e a dignidade feminina.

Advogada lança a 
campanha “Porta 
Absorvente Comunitário”
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ESTÁDIO DOS AMADORES

Por Redação AD

A Prefeitura de Anápolis co-
meçou, nesta terça-feira (07), as 
obras de reforma e adequação 
do Estádio Municipal Zeca Pugli-
se. Com investimento de mais de 
R$ 2,8 milhões e abrangendo o 
calendário de comemoração dos 
119 anos de Anápolis, a interven-
ção vai modernizar a estrutura 
do espaço, ampliar a segurança, 
garantir acessibilidade e ofere-
cer melhores condições para 
atletas, profissionais da impren-
sa e torcedores.

A obra contempla uma área 
total de 1.323 metros quadrados 
e prevê uma ampla revitalização 
do estádio. Entre os serviços estão 
a substituição integral do piso, a 
reforma dos vestiários dos joga-
dores, a ampliação das cabines 
de imprensa, a substituição dos 
guarda-corpos, a revitalização 
completa das instalações elétricas 
e hidráulicas e a pintura geral de 
toda a estrutura.

INOVAÇÕES
O projeto também inclui a 

construção de uma nova cober-
tura para a arquibancada, novos 
vestiários para árbitros e uma sala 
de atendimento médico, propor-
cionando mais conforto, funcio-
nalidade e melhores condições 
para a realização de competições 
e demais eventos esportivos.

“É um marco histórico para 
Anápolis. Desde 1969, quando foi 
inaugurado, o Zeca Puglise não re-
cebia uma reforma ampla e graças 
a sensibilidade do prefeito Márcio 
Corrêa, esse local será completa-
mente revitalizado e readequado”, 
informou o secretário de esportes, 
Divino Antônio da Silva. 

Além do retorno da cobertu-
ra, há muito demandada pelos 
frequentadores, está previsto no 
projeto a modernização das ins-
talações elétricas e hidráulicas, 

uma nova iluminação em LED, a 
reforma completa dos vestiários e 
banheiros, a revitalização da sede 
da Liga Anapolina de Desportos, 
entre outras ações.

AMADORES
Outro destaque da interven-

ção é a adequação do estádio às 
normas de acessibilidade. Serão 
implantados sanitários acessí-
veis, reformadas as bilheterias 
para garantir um guichê acessí-
vel, construídas rampas de aces-
so à arquibancada e readequada a 
calçada externa com a instalação 
de piso podotátil, para auxiliar 
pessoas com deficiência visual ou 
baixa visão.

Considerado um dos princi-
pais palcos do esporte anapolino, 
o Estádio Municipal Zeca Puglise 
passará a oferecer uma estrutura 
renovada para atender atletas, 
clubes e competições. A obra am-
plia a capacidade do município 
de receber eventos esportivos e 
reforça o incentivo à prática do es-
porte em diferentes níveis.

Histórico, Zeca Puglise passa por modernização
Projeto inclui a construção de nova cobertura para a arquibancada, novos vestiários 
para árbitros e sala de atendimento médico, além de obras de acessibilidade 

Desde sua inauguração em 1969, o estádio nunca passou por 
uma modernização, agora terá uma repaginação completa

Deputado Federal Rubens Otoni: trabalho pela verba para a 
obra após compromisso firmado com a Câmara Municipal

Endereço histórico no 
Futebol anapolino, o Zeca 
Puglise é um dos principais 
palcos do futebol amador 
de Goiás e possui enorme 
valor histórico para 
Anápolis. O estádio atende 
competições amadoras, 
categorias de base e 
projetos esportivos, sendo 
referência para milhares 
de atletas e famílias. A 
revitalização devolverá 
condições adequadas 
de uso, segurança, 
acessibilidade e conforto 
para atletas, dirigentes, 
arbitragem e torcedores.

SAIBA MAIS

Do total a ser investido 
no Esporte, R$ 2 milhões são 
provenientes de emenda par-
lamentar do deputado federal 
Rubens Otoni (PT), através 
de uma ação política iniciada 
ainda em 2023. Naquele ano 
foi confirmada a destinação 
dos valores para atender este 
projeto.

Ao longo do processo, Ru-
bens manteve diálogo perma-
nente com a Prefeitura, Câmara 
Municipal, Liga Anapolina de 
Desportos e representantes do 
esporte amador para garantir a 
execução do projeto. 

CÂMARA 
“O Zeca Puglise é a referên-

cia principal do futebol amador 
de nossa cidade e a sua revitali-
zação é muito importante para 

acolher bem a comunidade es-
portiva. Pretendo acompanhar 
passo a passo, para que a obra 
aconteça o mais rápido possível 
para que o benefício possa ser 
utilizado pela população e des-
portistas”, avalia o deputado.

“Busquei o recurso junto 
ao Governo Federal após um 
pedido da Câmara Municipal”, 

relembra o parlamentar. “In-
vestir no esporte é investir em 
inclusão social, saúde, educa-
ção, lazer e oportunidades para 
crianças e jovens, além do que 
o fortalecimento do esporte 
amador preserva a história es-
portiva de Anápolis e amplia 
oportunidades para as futuras 
gerações”, finaliza.

Autor de emenda, Rubens Otoni comemora: 
“preservação da história do esporte amador”
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NERÓPOLIS

Por ocasião do aniversário 
dos 78 anos de emancipação ad-
ministrativa, a gestão municipal 
de Nerópolis prepara um calen-
dário de ações em diversas áreas 
no mês de julho. A cidade terá 
seu ponto alto em 03 de agosto, 
dia oficial da data histórica.

A Prefeitura de Nerópolis 
já anunciou oficialmente três 
atrações artísticas de nomes 
de alcance nacional para mar-
car a celebração. O primeiro 
deles é o cantor gospel Regis 
Danese, que irá se apresentar 
no dia 30 de julho. Com vários 

sucessos no segmento cristão, 
ele deve abrir o período das 
comemorações.

Outra atração de grande re-
percussão é a dupla sertaneja 
Diego & Victor Hugo. A terceira 
atração é outra dupla: George 
Henrique & Rodrigo, que se 
apresentam no palco da festa 
em 1ª de agosto.

Além das atrações festivas, 
uma grande feira de negócios, 
dando protagonismo aos comer-
ciantes locais e artesãos, além do 
tradicional espaço de gastrono-
mia, também será criado.

Por Redação AD

A Secretaria Municipal de 
Saúde em Nerópolis intensificou 
os trabalhos estratégicos para 
reduzir a chamada demanda re-
primida de exames pelo Sistema 
Único de Saúde. Pelo menos duas 
áreas tiveram maior atenção na 
última semana.

A primeira delas é a oftalmo-
logia. Com foco no tratamento da 
Catarata, a gestão municipal dis-
tribuiu 70 consultas de pacientes 
que devem passar por avaliações 
de seus casos, incluindo risco ci-
rúrgico e o encaminhamento efe-
tivo para o procedimento.

Diferencial comemorado pela 
pasta, todo o procedimento, dos 
exames à cirurgia, vem sendo fei-
to no município. “Nós celebramos 
esta conquista e a população prin-
cipalmente também aprova o fato 
de não precisarmos mandar nin-
guém para outras cidades, como 
Anápolis ou Goiânia”, explica Re-
nata Nasser, que responde pela 
Saúde Municipal.

O atendimento às cirurgias 
já chega ao seu terceiro ciclo 
de cirurgias dentro do Hospital 
Sagrado Coração de Jesus, que 
retomou a realização dos proce-
dimentos pelo SUS. A previsão é 
que até o final do ano a demanda 

deve ser normalizada. “Há uma 
busca constante pelo usuário do 
sistema por este tipo de procedi-
mento, mas nosso objetivo é ti-

rar qualquer atraso ou demora 
além do programado para a rea-
lização dos atendimentos”, com-
pleta Nasser.

GASTRO
Outro ponto focal das ações 

nesta última semana foi na área 
de gastroenterologia. A rede mu-
nicipal realiza a entrega de mais 
de 120 guias para a realização de 
exames de Endoscopia e Colo-
noscopia. “São dois procedimen-
tos fundamentais para o ponto 
de partida de qualquer diagnós-
tico e tratamento médico”, ressal-
ta a secretária.

A Saúde ainda recebeu um 
aporte importante fruto de in-
vestimentos do Governo Fede-
ral. A cidade recebeu um micro-
-ônibus por meio do programa 
Novo PAC Saúde, do Ministério 
da Saúde. 

O veículo será utilizado ex-
clusivamente no transporte de 
pacientes que realizam trata-
mentos eletivos essenciais, como 
radioterapia e hemodiálise, em 
outras cidades do estado.

Ações foram intensificadas nos pacientes oftalmológicos e ainda aqueles com casos do 
sistema gástrico: objetivo é por fim às demandas reprimidas, com atendimentos 100% local

Saúde promove mutirão visando 
zerar mais uma fila de espera

Entregas das guias de exames de catarata: objetivo é diminuir 
qualquer chance de atraso nos procedimentos

Diego e Vitor Hugo estarão no 
palco para celebrar os 78 anos 
de Nerópolis

Cidade terá festa de aniversário com 
três atrações nacionais confirmadas
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CENTRO DE ROBÓTICA

Por Henrique Morgantini

“Um passo à frente na bus-
ca por competitividade na nos-
sa Educação”. Assim definiu o 
prefeito Márcio Corrêa (PL) ao 
comentar ao Anápolis Diário a 
importância e o impacto da inau-
guração da Casa do Futuro. Com 
a inauguração feita na manhã de 
quarta-feira (08), o espaço é um 
novo Centro de Inovação e Robó-
tica que irá atender aos estudan-
tes da rede municipal de ensino. 

Implantado em parceria com 
o Governo de Goiás, o núcleo de 
ensino, localizado na Avenida 
Universitária, número 300, inte-
gra o calendário de comemora-
ção dos 119 anos de Anápolis. Para 
Corrêa, trata-se de um avanço na 
elevação da qualidade do ensino.

“Nossos alunos não podem 
sentir qualquer diferença na qua-
lidade do que é ensinado, do que é 
estimulado na Educação Pública 

Municipal, no comparativo com 
a rede privada. Este aparelho pú-
blico tem este poder: trazer tecno-
logia e inovação à serviço da pro-
vocação mental, intelectual, da 
convocação ao pensamento mais 
dinâmico dos nossos estudantes 
da rede pública”, destacou o ges-
tor anapolino sobre a entrega.

A iniciativa integra o Pro-
grama Start, uma parceria com 
o Governo de Goiás e o Instituto 
Federal de Goiás (IFG). O objetivo 
é aproximar crianças e adoles-
centes das tecnologias do futuro, 
estimulando o desenvolvimento 
de habilidades e preparando os 
estudantes para novos desafios 
acadêmicos e profissionais.

AULAS
A Casa do Futuro oferecerá 

aulas de robótica, linguagens 
de programação, impressão 3D, 
realidade virtual e aumentada e 
inteligência artificial. O progra-

ma reserva 50% das vagas para 
meninas e conta com formação 
dividida nos níveis introdutó-
rio, intermediário e avançado, 
permitindo que os estudantes 
avancem dos conceitos básicos 
ao desenvolvimento de projetos 
tecnológicos.

Secretário estadual de Ciên-
cia, Tecnologia e Informação, José 
Frederico Lyra Netto explicou 
que, originalmente, esse projeto 
atende unidades escolares. Ao 
atender o pedido do prefeito Már-
cio Corrêa, de descentralizar esse 
espaço, Anápolis poderá replicar 
esse modelo para o restante do 
estado. “Tenho convicção de que 
Anápolis será um caso de suces-
so e vamos buscar levar esse for-
mato para o restante do estado”, 
explicou. 

DESAFIOS
Além das aulas, os participan-

tes serão incentivados a desenvol-
ver soluções para desafios reais 
das comunidades, colocando em 
prática os conhecimentos adqui-
ridos e estimulando a criativida-
de, a inovação e o trabalho em 
equipe.

Os laboratórios também re-
presentam a revitalização de uma 
área que estava abandonada no 
Centro de Anápolis. O projeto ar-
quitetônico foi desenvolvido em 
parceria com o arquiteto anapo-
lino Michael Martins, conhecido 
pelo trabalho de reaproveitamen-
to e revitalização de espaços urba-
nos no município, transformando 
o local em um ambiente moderno 
voltado à educação, à tecnologia e 
à inovação.

“Espaço promove igualdade de oportunidade 
para nossos estudantes”, afirma Márcio Corrêa
“Nossos alunos não podem sentir diferença entre Educação 
Municipal e o que é feito na rede privada: este espaço traz 
tecnologia à serviço da provocação ao pensamento mais 
dinâmico dos nossos estudantes”, completou o prefeito

Márcio Corrêa observa demonstração de atividades didáticas 
da Casa do Futuro: provocação ao desenvolvimento cognitivo

Sede da Casa do Futuro, na Avenida Universitária

WWW.LAJEFORRO.COM.BR
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Novo hospital é a busca da gestão por legado e ampliação de sistema

Por Rafael Tomazeti

O prefeito de Anápolis Márcio 
Corrêa (PL) prepara para o se-
gundo semestre o anúncio de um 
novo hospital na cidade. Equipes 
da prefeitura já receberam a mis-
são de encontrar áreas que sejam 
viáveis para a implantação da uni-
dade, que ficará entre as maiores 
no município. Este trabalho é feito 
em parceria com a UniEvangélica, 
de acordo com o próprio prefeito.

Corrêa trata como pré-requisi-
to que a área fique numa localiza-
ção de fácil acesso e capaz de rece-
ber pacientes de todas as regiões 
da cidade com pouco tempo de 
deslocamento. O Anápolis Diário 
apurou que as buscas estão mais 
focadas, neste momento, em en-
troncamentos da região norte de 
Anápolis. O objetivo é que, até ou-
tubro, o terreno esteja selecionado 
e seja anunciado à população.

EM DEBATE
Ainda enquanto candidato, 

Márcio Corrêa colocou no plano 
de governo a construção de um 
hospital geral. Este tipo de uni-
dade é focado em atendimento 
multidisciplinar e equipado para 
receber diferentes faixas etárias 
e tratar uma ampla variedade de 
condições clínicas e cirúrgicas, 
englobando diversas especiali-
dades médicas como cardiologia, 
ortopedia, pediatria e neurologia.

Não quer dizer, porém, que o 
novo hospital será efetivamente 
assim. Ao AD, a Secretária Muni-
cipal de Saúde, Jaqueline Ordan, 
explicou que o modelo de funcio-
namento da futura unidade ainda 

está em debate na pasta, mas a 
ideia é que, de fato, ele possa aten-
der uma ampla gama de especiali-
dades. “Mas falar agora seria mui-
to prematuro”, resumiu.

Hoje, a rede de Saúde do mu-
nicípio dispõe de dois hospitais 
municipais. O Georges Hajjar atua 
como retaguarda da UPA Alair 
Mafra e concentra as internações 
de pacientes e leitos paliativos 
para desafogar o pronto-aten-
dimento e evitar cenas como as 
de outrora, de corredores cheios 
com pessoas acamadas. O Alfredo 
Abrahão, por outro lado, é focado 
em cirurgias eletivas, mas tam-
bém é porta aberta para traumas 
e acidentes com animais.

MACRORREGIÃO
A rede pública ainda conta 

com o Hospital Estadual de Ur-
gências de Anápolis Dr. Henrique 
Santillo (Heana), que atende ur-
gências, emergências e interna-
ções pelo SUS. O futuro hospital, 
portanto, seria o quarto público 
na cidade e ampliaria as possibili-
dades de atendimento. 

“Anápolis é uma cidade polo 
para a macrorregião centro-nor-
te do estado e recebe muitos 
pacientes. Isso sobrecarrega os 
atendimentos”, disse o prefeito ao 
justificar a necessidade de uma 
nova unidade.

A entrega de um hospital refe-
rência em Anápolis também é, di-
zem aliados, uma forma de Corrêa 
não só cumprir a promessa que 
fez na campanha, mas também 
deixar um legado para a saúde. 
“Ele quer deixar a marca dele”, re-
sume uma fonte.

Equipes da prefeitura pesquisam 
áreas que sejam de fácil acesso, 
conforme determinação do 
prefeito: trabalho é desenvolvido 
em parceria com a UniEvangélica, 
de acordo com o próprio gestor

INOVAÇÕES NA SAÚDE

Márcio Corrêa cumprimenta criança em evento público: local de nova 
unidade de Saúde deve ter acesso facilitado de todas as regiões

Hospital Georges Hajjar expandiu a rede e é considerado pela Secretaria de 
Saúde fundamental para retaguarda da UPA: objetivo agora é descentralizar
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Depois da crise no sistema 
de Saúde dos últimos anos, 
Anápolis ganhou várias novas 
estruturas na rede. A gestão 
anterior iniciou as obras do 
Hospital Georges Hajjar, que 
foi concluído pela atual ad-
ministração, bem como a re-
construção do antigo Hospital 
Jamel Cecílio, que seria UPA 
da Mulher e agora abriga a 
UPA Alair Mafra, enquanto o 
prédio da Vila Esperança pas-
sa por reforma.

Corrêa também já iniciou 
obras de uma policlínica no 
Adriana Parque, região norte 
da cidade, com o objetivo de 
oferecer atendimento com-
pleto pelo SUS num só local. 
O espaço, quando inaugurado, 
terá consultas, exames, centro 
cirúrgico, núcleo de saúde da 
mulher e reabilitação. Entre as 
especialidades médicas estão 
fonoaudiologia, otorrinolarin-
gologia, oftalmologia, ortope-
dia e gastroenterologia.

Tema bastante questionado 
no debate político-eleitoral da 
cidade após uma série de co-
mentários do vice-prefeito Wal-
ter Vosgrau (PSDB), as cirurgias 
cardiológicas não passaram por 
qualquer alteração ou cortes. 
Segundo informa a Secretaria 
Municipal de Saúde de Anápo-
lis (Semusa), visando desmentir 
boatos, além da manutenção do 
calendário dos procedimentos 
de cateterismo, ocorreu ainda o 
aumento de duas para três o nú-
mero de equipes. 

O resultado, segundo a titular 
da pasta, Jaqueline Ordan, o mu-
nicípio zerou a fila de cateterismo 
e, em casos de necessidade de 
angioplastia, realiza atendimen-
to imediato. “Como profissional, 
como técnica e defensora do 
SUS, vejo com bons olhos o au-
mento do número de equipes do 
HEG. Isso significa maior agili-
dade e aumento na prestação de 
serviços em Anápolis”, diz a se-
cretária de saúde do município, 
Jaqueline Ordan. 

LOCAIS
Ela explica ainda que existem 

outras portas-abertas para o iní-
cio de atendimentos cardiovascu-
lares de emergência em Anápolis, 
como Hospital Estadual de Aná-
polis Dr. Henrique Santillo (Hea-
na), a UPA Alair Mafra, além da 

demanda poder ser atendida por 
outros municípios. 

“Quero tranquilizar a popula-
ção de Anápolis a respeito dessas 
questões. Não houve nenhuma 
mudança contratual e as cirurgias 
seguem sendo feitas pelo SUS”, 
reforçou.

Como mostrou o AD, a oftal-
mologia também terá um am-
bulatório em funcionamento a 
partir deste mês no Jardim Ale-
xandrina, que fará atendimen-
tos de urgência e emergência e 
eletivos.

O prefeito também lança, 
neste mês, um Centro Municipal 
de Diagnóstico, que funciona-
rá no antigo prédio do Ipasgo, 
na Avenida São Francisco, no 
Bairro Jundiaí, com a realização 
de todos os tipos de exames, in-

cluindo ultrassonografia e resso-
nância. Os exames estão entre os 
principais gargalos da rede pú-
blica, de acordo com a prefeitura.

EXAMES
A UPA Alair Mafra de Andra-

de, na Vila Esperança, passará 
por reforma e liberará espaço 
para outro tipo de funcionamen-
to onde funcionava o Hospital 
Jamel Cecílio, na Vila Jussara. 
A Semusa ainda estuda como 
utilizar o prédio, mas uma das 

possibilidades é que ele atenda à 
atenção básica.

No âmbito da saúde mental, 
a cidade ganhou o reforço, via 
PAC, de um Centro de Atendi-
mento Psicossocial (Caps), que 
funcionará 24 horas em frente à 
UPA Alair Mafra. A localização 
foi pensada justamente para dar 
continuidade no atendimento ao 
paciente que chega à rede com 
algum tipo de sofrimento men-
tal. A unidade é inédita em Aná-
polis e já está em obras.

Novo hospital é a busca da gestão por legado e ampliação de sistema

Maquete do Ministério da Saúde da Policlínica em construção no 
Adriana Parque: parceria do município com o Governo Federal

Jaqueline Ordan tranquiliza população quanto a cirurgias: mais equipes

Projeto integra a expansão 
da rede que já está em curso

Cardiologia recebe atenção 
esepcial, anuncia secretária

Anúncios de aniversário focam na ampliação de especialidades
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BAIRRISMO, NÃO!

Por Rafael Tomazeti

Dois a cada três vereadores 
vão apoiar candidatos a deputa-
do federal de fora de Anápolis na 
eleição deste ano. O levantamento 
feito pelo Anápolis Diário mostra 
que 15 parlamentares já fecharam 
apoios a nomes que têm base elei-
toral em outras regiões do estado. 
Por outro lado, somente quatro 
edis caminharão com postulantes 
do próprio município na campa-
nha. Há outros quatro que são 
postulantes à Câmara Federal.

O alto número de apoio a “fo-
rasteiros” contradiz um discurso 
que tem sido muito adotado pela 
classe política local. O bairrismo 
eleitoral ganhou força nos últimos 
anos e, em 2022, já atingiu um ex-
pressivo resultado na eleição para 
deputado estadual, quando o mu-
nicípio fez quatro cadeiras e, mais, 
deu 69,1% dos votos válidos para os 
candidatos da cidade. Em números 
absolutos, isso representou 135.844 
votos de um total de 196.437.

Quando se pensa na disputa 
para a federal, no entanto, esse bair-
rismo sai de campo e muitos candi-
datos de outras cidades conseguem 
abocanhar fatias relevantes do elei-
torado anapolino, claro, com apoio 
de lideranças políticas locais.

PREDILETOS
Os candidatos com maior nú-

mero de apoios são Célio Silveira 
(MDB) e Lucas Vergílio (MDB), 
ambos com cinco. Silveira, que é 
do Entorno de Brasília, tem no seu 
‘time’ Andreia Rezende (Avante), 
José Fernandes (MDB), Elias do 
Nana (PSD), Nilson Sousa (PSD) 
e Seliane Santos (MDB). Ele ainda 
levou consigo o prefeito Márcio 
Corrêa (PL).

Vergílio, por sua vez, é verea-
dor em Goiânia e tenta retornar 
à Câmara Federal. Sua escalação 
em Anápolis tem Fred Caixeta 
(PRTB), Fred Godoy (Agir), Ja-
kson Charles (PSB), Domingos 
Paula (PDT) e Thaís Souza (Re-
publicanos).

OUTROS
A ‘bancada’ dos dois, inclusive, 

garantiu a ambos títulos de cida-
dania anapolina, que foram con-
feridos justamente no primeiro 
semestre. O ato, claro, tem como 
foco a eleição deste ano.

Os corpos políticos exóge-

nos à cidade ainda somam sete 
apoios entre os parlamentares. 
A ex-secretária de Educação, Fá-
tima Gavioli (PSD), o presidente 
da Assembleia Legislativa, Bruno 
Peixoto (UB), Denes Pereira (SD), 
o ex-presidente da Agência Goia-
na de Infraestrutura e Transpor-
tes (Goinfra), Pedro Sales (PSD), 
além das deputadas federais 
Lêda Borges (Republicanos) e 
Magda Mofatto (PL) e o deputa-
do estadual Ricardo Quirino (Re-
publicanos) levaram pelo menos 
uma fatia cada.

Duas vereadoras vão dividir os 
apoios. Uma delas é a presidente 
da Câmara, Andreia Rezende, que 
colocou um pé na canoa de Pedro 
Sales, a quem concedeu título de 
cidadão anapolino, e outro na de 
Célio Silveira, que também rece-
beu tal honraria.

Ela, porém, não é a única. Ca-
pitã Elizete (PRD), cujo marido é o 
deputado estadual Coronel Adail-
ton (SD), vai se dividir em três fren-
tes. Ela apoiará Fátima Gavioli, De-
nes Pereira, que preside o partido 
do marido, e Bruno Peixoto. “Cada 
um em nichos diferentes”, explicou 
a parlamentar de primeira viagem.

E OS LOCAIS?
Candidato à reeleição e em bus-

ca de seu sétimo mandato conse-
cutivo na Câmara dos Deputados, 
Rubens Otoni (PT) é o nome de 
Anápolis com maior apoio entre 
os vereadores. Caminharão com 
Otoni os dois parlamentares do PT 
na Câmara Municipal: Rimet Jules 
e Marcos Carvalho.

Para além da vinculação par-
tidária, só o vínculo familiar mo-
tivou os vereadores a apoiarem 
um candidato local para deputa-
do federal. Reamilton Espíndola 
(Podemos) estará, até segunda or-
dem, com Janayna Athaíde (MDB), 
esposa dele. Luzimar Silva (PP), 
por sua vez, vai entrar de cabeça 
na campanha da irmã, Lorena Sil-
va (PSB), no cumprimento de um 
acordo com a presidente do PSB, 
Aava Santiago, que lhe garantiu a 
presidência do partido da janela 
partidária de 2028 em diante.

Há também aqueles vereadores 
que se confirmarão candidatos nas 
convenções que terão início a partir 
de 20 de julho. Suender Silva (PL), 
João da Luz (Cidadania), Alex Mar-
tins (PP) e Wederson Lopes (UB) 
foram escalados pelos respectivos 
partidos para disputar a eleição e, 
por óbvio, apoiam a si próprios.

Campanha a “forasteiros” contradiz discurso adotado pela classe política local: 
bairrismo eleitoral ganhou força nos últimos anos e, em 2022, já atingiu expressivo 
resultado na eleição para deputado estadual, com quatro cadeiras conquistadas

Vereadoras 
devem por os 
pés em várias 
canoas

Dois terços da Câmara vão apoiar nomes
a deputado federal de fora de Anápolis

O deputado federal Célio Silveira (MDB), o nome “oficial” de Corrêa na 
cidade, é também o predileto dentro do Legislativo

Lucas Vergílio tenta voltar à Câmara Federal e 
montou uma rede de apoios com vereadores

Pré-candidatos 
e o número de 
vereadores que 
os apoiam:
DEPUTADO ESTADUAL
Amilton Filho  (8)
Vivian Naves  (5)
Antônio Gomide  (2)
Coronel Adailton  (1)
Leandro Ribeiro  (1)
Amauri Ribeiro  (1)
Jamil Calife  (1)
Wellington Cardoso  (1)
Romário Policarpo  (1)

DEPUTADO FEDERAL
Célio Silveira  (5)
Lucas Vergílio  (5)
Rubens Otoni  (2)
Janayna Athaíde  (1)
Lorena Silva  (1)
Bruno Peixoto  (1)
Denes Pereira  (1)
Fátima Gavioli  (1)
Magda Mofatto  (1)
Pedro Sales  (1)
Lêda Borges  (1)
Ricardo Quirino  (1)
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Amilton Filho, que em 2022 contou apenas com o apoio da irmã Andreia, 
agora não tem motivos para reclamar: é o preferido no Legislativo

BAIRRISMO, SIM!

Por Rafael Tomazeti

Se há um cenário propício aos 
“estrangeiros” na corrida à Câma-
ra Federal, o bairrismo eleitoral 
impera na disputa pela Alego. 
Nada menos que 75% dos verea-
dores, ou seja, três a cada quatro, 
estarão nos palanques de nomes 
locais. Conforme o levantamento 
do AD, só três vereadores devem 
apoiar nomes de fora – pelo me-
nos até aqui.

José Fernandes (MDB) tem 
participado da pré-campanha de 
Amauri Ribeiro (PL), que vem de 
Piracanjuba, e vai apoiá-lo na ree-
leição. Quem também conseguiu 

mobilizar uma liderança local foi 
Jamil Calife (PP), de Catalão. Ele 
caminhará na cidade ao lado de 
Ananias Júnior (Agir). A verea-
dora Cleide Hilário, por sua vez, 
vai apoiar um candidato da Igreja 
Universal, sua base eleitoral. Trata-
-se do pastor Wellington Cardoso 
(Republicanos), apontado como o 
grande favorito de sua chapa.

CAMPEÃO
Candidato ao terceiro manda-

to consecutivo na Assembleia, o 
deputado estadual Amilton Filho 
(MDB) foi quem seduziu a maior 
parte dos vereadores. Seis deles 
vão apoiá-lo. A lista tem a irmã, 

Andreia Rezende, Elias do Nana, 
Jakson Charles, Nilson Sousa, 
Seliane Santos e Wederson Lo-
pes. Um sétimo nome para a lista 
pode ser o de Leitão do Sindicato 
(Avante), que prometeu definir 
até o fim de semana seus apoios 
para federal e estadual.

Depois, aparece Vivian Na-
ves (Republicanos), que também 
mira reeleição. Ela terá como ca-
bos eleitorais Alex Martins, Fred 
Caixeta, Luzimar Silva, Domingos 
Paula e Thaís Souza. Antônio Go-
mide (PT) terá o suporte dos dois 
parlamentares do PT, enquanto 
Coronel Adailton terá o reforço da 
esposa Capitã Elizete.

MAIS COSTURAS
Frederico Godoy, por sua vez, 

vai caminhar ao lado do ex-verea-
dor Leandro Ribeiro (Mobiliza), 
que tentará chegar à Alego pela 
primeira vez depois de ter sido co-
locado como candidato a deputa-
do federal em 2022, com o slogan 
‘só de Anápolis’.

Diferente de outras eleições, 
quando numerosos vereadores 
colocaram-se na disputa pela Ale-
go, neste ano apenas um o fará. 
Trata-se de Jean Carlos (PL), que 
inclusive decidiu não dobrar com 

Suender Silva, do mesmo partido, 
por entender que o colega traria 
desgaste e pouco agregaria, inclu-
sive em termos de estrutura, à sua 
campanha.

O vereador Reamilton Espín-
dola não respondeu ao AD sobre 
quem apoiará para deputado es-
tadual. Leitão do Sindicato disse 
que ainda vai definir os apoios e 
deve fazê-lo até o fim de semana. 
Suender Silva, por sua vez, que 
mira a Câmara Federal, não fe-
chou até aqui nenhum apoio para 
deputado estadual.

Já na disputa à Alego, 75% 
fecham com nomes locais
Cenário se inverte na costura de apoios à Assembleia 
Legislativa, em que nomes locais demonstram mais força 
nas negociações e convencimento na busca por apoio

Veja os candidatos que cada vereador vai apoiar:

CANDIDATO DEP. ESTADUAL DEP. FEDERAL
Andreia Rezende 
(Avante) Amilton Filho (MDB) Pedro Sales (PSD) e 

Célio Silveira (MDB)

José Fernandes (MDB) Amauri Ribeiro (PL) Célio Silveira (MDB)

Jean Carlos (PL) Ele é pré-candidato Magda Mofatto (PL)

Marcos Carvalho (PT) Antônio Gomide (PT) Rubens Otoni (PT)

Ananias Júnior (Agir) Jamil Calife (PP) Lêda Borges 
(Republicanos)

Reamilton (Podemos) Não respondeu à 
reportagem Janayna Athaíde (MDB)

Alex Martins (PP) Vivian Naves 
(Republicanos) Ele é pré-candidato

Fred Caixeta (PRTB) Vivian Naves 
(Republicanos) Lucas Vergílio (MDB)

Capitã Elizete (PRD) Coronel Adailton (SD)
Bruno Peixoto (UB), 
Denes Pereira (SD) e 
Fátima Gavioli (PSD)

Cleide Hilário 
(Republicanos) 

Wellington Cardoso 
(Republicanos)

Ricardo Quirino 
(Republicanos)

Elias do Nana (PSD) Amilton Filho (MDB) Célio Silveira (MDB)

Fred Godoy (Agir) Leandro Ribeiro 
(Mobiliza) Lucas Vergílio (MDB)

Jakson Charles (PSB) Amilton Filho (MDB) Lucas Vergílio (MDB)

João da Luz (Cidadania) Romário Policarpo 
(Cidadania) Ele é pré-candidato

Leitão do Sindicato 
(Avante) Amilton Filho (MDB) Não se decidiu

Luzimar Silva (PP) Vivian Naves 
(Republicanos) Lorena Silva (PSB)

Nilson Sousa (PSD) Amilton Filho (MDB) Célio Silveira (MDB)

Domingos Paula (PDT) Vivian Naves 
(Republicanos) Lucas Vergílio (MDB)

Rimet Jules (PT) Antônio Gomide (PT) Rubens Otoni (PT)

Suender (PL) Não definiu Ele é pré-candidato

Seliane da SOS (MDB) Amilton Filho (MDB) Célio Silveira (MDB)

Thaís Souza 
(Republicanos) 

Vivian Naves 
(Republicanos) Lucas Vergílio (MDB)

Wederson Lopes (UB) Amilton Filho (MDB) Ele é pré-candidato
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INSTITUTO PARANÁ

Por Henrique Morgantini

Candidato à reeleição, o go-
vernador Daniel Vilela (MDB) 
ampliou a vantagem na corrida 
pelo Palácio das Esmeraldas. Vi-
lela aparece isolado na lideran-
ça da disputa pelo Governo de 
Goiás. Levantamento do Instituto 
Paraná Pesquisas, divulgada nes-
ta segunda-feira (06), indica que 
o emedebista tem 44,4% das in-
tenções de voto. 

O ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB) aparece na aferição 
estimulada com 25,4%, enquanto 
o senador do PL, Wilder Morais, 
tem 11,5%. Recém confirmado 
como pré-candidato do PT, Luis 
César marca 3,3%. Fecha o grupo 

o pré-candidato do Novo Telêma-
co Brandão registra 1,1%.

Além da vantagem o governa-
dor goiano aparece pela primeira 
vez com chances matemáticas 
de êxito no primeiro turno. Com, 

44,4%, Daniel Vilela supera a 
soma dos adversários, que reú-
nem 41,3% das intenções de voto.  
Em abril, o governador registra-
va 46,6% das intenções de voto; 
em maio, 42,3%; e agora alcança 

44,4%, mantendo ampla distân-
cia dos concorrentes. 

OUTROS NÚMEROS
Na pesquisa espontânea, Vi-

lela também mantém folga, com 

14,8%. O percentual representa 
mais que o dobro de Marconi 
Perillo, que marca 7%. Outro 
dado relevante é quanto à re-
jeição. Daniel Vilela está abaixo 
de Wilder Morais, com 15,8%. 
Enquanto isto, o presidente re-
gional do PL marca 20,5%. Já o 
tucano é o campeão da rejeição, 
chegando a 37,8%. 

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 3 e 5 de julho, com 1,3 mil 
eleitores em 61 municípios goia-
nos. A margem de erro é de 2,8 
pontos percentuais para mais ou 
para menos, com nível de con-
fiança de 95%. A aferição está 
registrada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número GO-
01366/2026.

Com, 44,4%, atual 
pré-candidato à 
reeleição supera 
a soma dos 
adversários, que 
reúnem 41,3% das 
intenções de voto 
na terceira rodada 
de levantamento

Intenção de voto de Daniel Vilela é maior que 
a soma de adversários, aponta nova pesquisa

O pré-candidato à reeleição Daniel Vilela (MDB) e a ex-primeira-dama Gracinha Caiado 
(União) são protagonistas da disputa ao Governoe ao Senado até o momento

Ultimo a se posicionar como pré-candidato, o ex-
prefeito de Aparecida Gustavo Mendanha aparece 
com 15,5%, e desperta atenção de concorrentes

Em um cenário eleitoral que 
começa a se desenhar com maior 
nitidez, a ex-primeira-dama Graci-
nha Caiado (União Brasil) despon-
ta como a favorita na corrida por 
uma das duas vagas ao Senado 
Federal por Goiás. De acordo com 
a Paraná Pesquisas, Gracinha lide-
ra as intenções de voto com 35,1%, 
consolidando a força política do 
grupo governista no estado.

A pesquisa estimulada, que 

permitiu a escolha de até dois 
candidatos, revela uma polari-
zação intensa pela segunda ca-
deira. O atual senador Vander-
lan Cardoso (PSD) aparece com 
25,8% das intenções de voto, 
seguido de perto pelo deputado 
federal Gustavo Gayer (PL), que 
registra 21,2%. Como a margem 
de erro é de 2,8% para mais ou 
para menos, ambos estão esta-
tisticamente empatados.

MAIS NOMES 
Logo atrás, o deputado fe-

deral e cirurgião-pediátrico Dr. 
Zacharias Calil (MDB) também 
mostra força, alcançando 19,8% 
das intenções de voto. Calil, que já 
foi cogitado para compor chapas 
majoritárias como vice-governa-
dor, representa uma alternativa 
de centro-direita com forte apelo 
na área da saúde e serviços pres-
tados à população goiana.

O ex-prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Gustavo Mendanha, 
aparece com 15,5%, um núme-
ro significativo considerando 
o recall de sua candidatura ao 
governo do estado nas eleições 
anteriores. O Delegado Hum-
berto Teófilo (Novo), com forte 
atuação na segurança pública e 
nas redes sociais, registra 13,4%.

Abaixo da linha dos 10%, fi-
guram o Professor Marcelo Mo-

reira (6,6%), Cintia Dias (6,2%), 
Humberto Chaves (3,3%), 
Oséias Varão (2,1%) e Iure Cas-
tro (1,5%).

A pesquisa também indica 
que há espaço – ainda que li-
mitado – para crescimento das 
campanhas: 9,8% dos eleitores 
declararam intenção de votar 
em branco ou nulo, enquanto 
6,2% afirmaram não saber ou 
preferiram não opinar.

Gracinha lidera com 35,1%; Vanderlan e Gayer travam disputa pela segunda vaga

Intenção de voto ao Governo de Goiás

Daniel Vilela 
(MDB)

44,4%

25,4%

11,5%
3,3% 1,1%

5,5% 8,8%

Marconi 
Perillo (PSDB)

Wilder 
Morais (PL)

Luis César 
(PT)

Telêmaco 
Brandão (Novo)

Não sabe Nulo ou 
Branco
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ENTREVISTA

Por Rafael Tomazeti

Anápolis Diário - De que 
forma recebeu o apoio, agora 
público, do prefeito Márcio 
Corrêa?

Vitor Hugo - Com muita alegria 
e felicidade. Exerci um papel muito 
importante durante a definição da 
candidatura dele. Gestos como esse 
de gratidão e reconhecimento ficaram 
cada vez mais raros na política. Mos-
tra o caráter dele, o espírito de ser uma 
pessoa correta e do bem. Nós temos 
um sentimento comum de luta por 
Anápolis.

AD - O quão importante 
avalia que será este apoio?

VH - Vai ser fundamental. Aná-
polis é a terceira maior cidade do esta-
do. É uma cidade conservadora, talvez 
seja a cidade mais bolsonarista de 
Goiás. E o Márcio está muito bem ava-
liado. Tem mais de 90% de aprovação. 

AD - Com este apoio, o se-
nhor acredita que pode ser o 
mais votado em Anápolis na 
disputa?

VH - É difícil fazer projeções as-
sim. Vou trabalhar muito. Anápolis 
é um dos nossos focos, como sempre 
foi. Quando terminou eleição para o 
governo tive quase 50 mil votos em 
Anápolis. Tratei muito sobre Aná-
polis, o potencial logístico da cidade, 
com as BRs, o porto seco, o centro 
de convenções, as ferrovias, o Daia 
e tantas outras potencialidades que 
o município tem. No meu mandato 
como deputado federal, destinei quase 
R$ 15 milhões em emendas. Procurei 
priorizar Anápolis e quero continuar 
na mesma linha. Quando começaram 
as pesquisas para prefeito, eu era o 

melhor posicionado da direita. Mas 
avaliei que o Márcio era o nome de 
maior probabilidade de vitória contra 
o PT. Ele é anapolino, empreende aí, 
sempre viveu e conhece a cidade.

AD - Qual compromisso o 
senhor faz com o eleitorado 
anapolino caso eleito deputa-
do federal?

VH - Anápolis vai continuar 
sendo uma das atuações nossas mais 
importantes. Conversando com Már-
cio, ele me mostrou como recebeu a 
cidade em uma situação muito ruim. 
Anápolis depende muito de emendas 
e recursos federais. E é o que um de-
putado federal pode fazer. Não só com 
as próprias emendas, mas buscar re-
cursos nos ministérios também, como 
sempre fiz.

AD - Além do senhor, o pre-
feito também declarou apoio à 
reeleição de Célio Silveira. Isso 
foi acordado entre vocês? 

VH - Desde o início ele (Márcio 
Corrêa) disse isso, que apoiaria os 
parlamentares que houvessem traba-
lhado de maneira direta para o suces-
so dele na eleição. O Célio fez isso tam-

Depois de receber o apoio do prefeito Márcio 
Corrêa (PL) à sua pré-candidatura para deputado 
federal, o vereador por Goiânia, Vitor Hugo (PL), 
se comprometeu a fazer, se eleito, um intenso 
trabalho para buscar benefícios para Anápolis. Ele 
também voltou a criticar o ex-prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) e comentou a divisão de apoios de 
Corrêa. Leia a entrevista na íntegra:

“Temos um sentimento comum de luta por Anápolis”

bém. Era do mesmo partido do Márcio 
(MDB) e se afastou do mandato para 
ele assumir. Nada mais justo que ele 
divida esse apoio. Anápolis tem qua-
se 300 mil eleitores. O apoio de uma 
cidade tão grande para apenas dois 
nomes, e bem avaliado como ele está, 
vai fazer muita diferença.

AD - Circulou um vídeo com 
um discurso do senhor em que 
aponta o ex-prefeito Roberto 
Naves como bandido. Depois, 
ele mesmo divulgou uma 
resposta e o chamou de 
covarde. Como o se-
nhor avalia e respon-
de?

VH - Achei uma si-
tuação de muita baixeza 
moral. Um vídeo muito 
ruim dele. Quando fiz a 
fala não fiz menção especí-
fica a ninguém. A resposta 
para ele é das urnas, a que 
virá. Resposta que já houve 
quando apoiou uma candidata 
que teve uma votação muito pe-
quena, apesar do apoio do gover-
nador (Ronaldo Caiado). O Márcio 
Corrêa, apoiado por mim, por Bolso-
naro e contra o legado dele, venceu 
as eleições. Estou focado na minha 
eleição, na pré-campanha, no 
meu trabalho. A urna dará a 
resposta a ele.

AD - No apoio às candida-
turas para o governo, o senhor 
e Márcio Corrêa divergem. 
Embora lá atrás o senhor te-
nha defendido apoio a Daniel 
Vilela, hoje está com Wilder 
Morais, e o prefeito declarou 
apoio ao governador. Há al-
gum constrangimento?

VH - Há duas imprecisões na 
sua fala. Não defendi uma 

união ao governo. 

Recebi o pedido do Daniel para levá-
-lo até o presidente Bolsonaro. Eu o 
levei. A conversa foi boa. Ainda esta-
va distante do pleito. Eu adquiri uma 
proximidade com Daniel por causa da 
campanha de Anápolis. Depois a im-
prensa e uma ala do PL à época que 
não queria uma união partiu para 
assumir que isso era defesa de união, 
mas era só uma conversa. Isso pas-
saria pelo Bolsonaro, pelo Valdemar, 
como passou. A outra é que, até ago-
ra, do que eu entendi, falo da minha 
perspectiva, o Márcio vive um dilema 
moral, mas não se definiu. Anápolis 
foi a única cidade que o então vice-
-governador foi contrário à candida-
ta apoiada pelo governador. Daniel 
colocou projeto dele em risco para 
apoiar Márcio. Wilder, que pensava 

em outras linhas para Anápolis, 
entrou de cabeça na campanha 
e apoiou o Márcio. Compreendo 
que na cabeça dele exista um di-
lema moral. Foi apoiado pelos 

dois e no momento certo vai 
definir seu apoio.

VITOR HUGO (PL)

Minha resposta a Roberto 
Naves será nas urnas.  
A dele, já veio em 2024

Na minha 
perspectiva, o 
Márcio vive um 
dilema moral [sobre 
o apoio ao Governo]
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Entrete 
nimento por  

Petrônio 
Luís

Total Eclipse
A cantora Bonnie Tyler morreu na noite de quarta-feira 

(8), aos 75 anos, em um hospital de Portugal, onde 
estava internada para tratamento médico. Nascida 
como Gaynor Hopkins, a artista marcou a história 
da música com sua voz rouca e inconfundível, 
eternizando sucessos como “Total Eclipse of the  

       Heart”, “Holding Out for a Hero” e “It’s a Heartache”.

Programação para Família

Mistérios Revelados
A terceira temporada de 
Silo já está disponível no 
Apple TV+ e chega com a 
confirmação de que a quarta 
será a última da série. Após 
apresentar o universo do Silo 
18 e explorar o mundo exterior 
nas temporadas anteriores, 
os novos episódios começam 
a revelar como tudo teve 
início e o que aguarda os 
sobreviventes. O segundo 
episódio da temporada estreia 
nesta sexta-feira (10).

O Happy Land retorna a 
Goiânia para sua sexta 
edição no Parque de 
Exposições Agropecuárias. 
O parque infantil reúne 
pista de gelo, personagens 
como Patrulha Canina, Sonic, 

Super Mario, Minions e 
Madagascar, além de pocket 
shows e atrações interativas. 
O funcionamento será de 
quinta a domingo, das 16h 
às 21h. Os ingressos estão à 
venda pelo Balada App.

A dupla Kleo Dibah & Rafael 
está oficialmente de volta ao 
mercado de forma definitiva. O 
que começou como uma turnê 
comemorativa para celebrar a 
trajetória da dupla ganhou novos 
rumos após o apoio de Zé Neto & 
Cristiano, que decidiram investir no 
retorno dos artistas.

A proposta inicial previa apenas 
uma série de apresentações 

especiais em 2026 para relembrar 
sucessos que marcaram o 
sertanejo universitário nos anos 
2010, como “Se Eu Me Entregar”, 
“Sinceramente”, “Cicatrizes” e 
“Podia Ser Nós Dois”. No entanto, 
após conversas e identificação 
com o projeto, Zé Neto & Cristiano 
enxergaram potencial para uma 
retomada definitiva da carreira  
da dupla.

Retorno Definitivo
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CAÇA-PALAVRA

PALAVRAS CRUZADAS
ENTREVISTA COM O VAMPIRO  2ª TEMPORADA

Por Redação AD

A segunda temporada de 
Entrevista com o Vampiro 
(Prime Video) consolida a sé-
rie como uma das adaptações 
mais inteligentes e emocional-
mente densas da obra de Anne 
Rice. Afastando-se ainda mais 
da aura do filme de 1994, a 
produção comandada por Ro-
lin Jones mergulha de cabeça 
no melodrama e na teatrali-
dade, utilizando o cenário do 
Théâtre de Vampires, em Pa-
ris, como palco principal para 
dissecar as feridas abertas de 
seus imortais. 

Se o primeiro ano já havia 
demonstrado reverência à es-
sência apaixonada de Louis 
de Pointe du Lac (Jacob An-
derson) e Lestat de Lioncourt 
(Sam Reid), os novos episódios 
optam por explorar o terreno 
arrasado deixado por essa re-
lação. O mote da temporada 
pode ser resumido na frase re-
petida pelo vampiro Santiago 
(Ben Daniels): “Sem dor”. 

Contudo, a série subverte 
essa promessa, mostrando 
que, para esses seres quase 
divinos, escapar do sofrimen-
to é impossível; a verdadeira 
força reside em abraçá-lo. 
Como aponta o Omelete, a 
obra honra as raízes terapêu-
ticas de Rice — que escreveu 
o livro original para processar 
a morte de sua filha —, trans-
formando a dinâmica entre 
Louis, Lestat e a eterna adoles-
cente Claudia em um espelho 
das atrocidades e reconcilia-
ções que permeiam o afeto 
humano.

MELODRAMA
Neste contexto, a narrati-

va estrutura-se em torno de 
ciclos de queda e ascensão. 
Claudia, agora vivida de for-
ma incisiva por Delainey Hay-
les, carrega a fúria de não ter 
conseguido aniquilar Lestat 
e busca desesperadamente 
por seus iguais na Europa, en-
contrando uma falsa glória no 
teatro parisiense. 

Embora o tom melodramá-
tico possa soar cansativo em 
alguns momentos, a direção 
de Levan Akin e a fotografia 
impecável garantem que o 
espetáculo visual compense 
os excessos. Os personagens 
coadjuvantes, como o vaidoso 

Santiago e o misterioso Rashid 
(Bally Gill), adicionam textura 
a um universo que não teme 
ser turvo e complexo.

Em suma, a segunda tem-
porada de Entrevista com o 
Vampiro supera a primeira ao 
abraçar sem reservas a dor de 
seus protagonistas. Ao (re)li-
tigar o abuso e recusar saídas 
fáceis, a série entrega um final 
majestoso, pavimentando o 
caminho para um terceiro ano 
que promete trazer o renasci-
mento de Lestat e, quem sabe, 
um necessário respiro cômico. 
Por enquanto, o que fica é a 
certeza de que a imortalidade 
é, acima de tudo, a condenação 
a sentir tudo intensamente.

Fuga do (eterno) 
sofrimento imortal
Segunda temporada da série inspirada na obra de Anne Rice supera 
a primeira ao abraçar sem reservas a dor de seus protagonistas
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Por Rafael Tomazeti

A Urban já prepara melhorias 
para o transporte coletivo de Aná-
polis depois de receber o primeiro 
subsídio do poder público para o 
sistema. Logo que for efetivada 
a isenção do ICMS sobre o óleo 
diesel utilizado pela companhia, 
as primeiras novidades devem 
ser anunciadas. O decreto já foi 
assinado pelo governador Daniel 
Vilela (MDB) e terá um impacto 
milionário na planilha de custos 
da empresa.

A concessionária não divulga 
quais serão as novidades – isso 
ficará a cargo do prefeito Márcio 
Corrêa (PL), mas elas são certas. 
Entre as possibilidades admitidas 
pela Urban estão a implementa-
ção de um sistema de bilhetagem 
eletrônico, pagamento da tarifa 
via Pix ou cartões de crédito e dé-
bito e a criação de um aplicativo 
de monitoramento em tempo real 
dos ônibus para facilitar a vida 
dos usuários.

SUGESTÕES
“O papel da Urban é operar o 

serviço conforme determinação 
do poder público. Desde o final 
do ano (passado), traçamos um 
cronograma de reestruturação do 
sistema. A concessionária apre-
senta diversas sugestões. Espera-
mos que sejam diversas medidas 
e que haja aporte público para 
que o sistema melhora. A Urban 
tem disposição e bagagem para 
oferecer um serviço de excelên-
cia”, disse ao Anápolis Diário o di-
retor jurídico da concessionária, 
Carlos Leão.

A partir dos números médios 
de hoje, a isenção do ICMS no 
transporte coletivo resguardaria 
cerca de R$ 350 mil por mês nos 
custos operacionais. Esse núme-

ro varia, claro, de acordo com a 
quantidade de óleo diesel utiliza-
do. Se houver mais passageiros e 
mais linhas, o impacto será maior. 
E vice-versa.

EXPECTATIVA
A Urban está otimista com a 

chegada de novos incentivos ao 
sistema, como o pagamento da 
integralidade do Passe Livre Estu-

dantil. Hoje, o governo banca ape-
nas metade do benefício no mu-
nicípio. E, como Corrêa e Daniel 
Vilela admitem, a possibilidade 
da injeção de subsídio direto para 

reformular totalmente o serviço 
e, de quebra, baratear o preço da 
passagem, hoje mais alto que o da 
Grande Goiânia.

“(A isenção do ICMS sobre o 
diesel) É um passo salutar para o 
transporte público, mas um dos 
diversos que precisam ser adota-
dos. O prefeito e o governador já 
se pronunciaram dizendo que é 
prioridade o transporte coletivo. 
É importante o subsídio na linha 
direta para baratear o custo para 
o usuário, pagamento integral 
para o estudante, outras desone-
rações e o próprio aporte para o 
sistema modernizar, avançar. E, 
simultâneo a isso, traga melho-
rias para a população. É fazer a 
roda girar no sentido correto”, 
frisou Leão.

O primeiro passo, como define 
a Urban, já vai diminuir o déficit 
do sistema. “Esperamos que em 
breve a conta esteja equalizada e 
os investimentos aumentem cada 
vez mais. Agora existe a sinergia 
para trazer os benefícios a Anápo-
lis e sei que eles virão”, comenta o 
diretor jurídico da empresa.

SISTEMA DE TRANSPORTE

Entre as possibilidades de inovaçoes estão sistema de bilhetagem eletrônico, pagamentos via 
Pix ou cartões de crédito e débito, e a criação de aplicativo de monitoramento em tempo real

Após isenção tributária do Estado, 
Urban prepara melhorias no sistema

Redução no preço da passagem ainda 
é “mistério” entre possíveis benefícios

Folga no orçamento do custo do transporte público irá permitir 
novos investimentos na qualidade do serviço prestado

Carlos Leão, da Urban, comemora subsídio garantido pelo 
Governo de Goiás: em sintonia com a prefeitura

Com investimentos 
tecnológicos “garantidos”, 
expectativa é mudança que 
impacte no bolso do usuário

Um dos grandes anseios do 
usuário do transporte coletivo 
é a redução da passagem, hoje 
em R$ 5,25 para cartão eletrôni-
co e R$ 6 para o pagamento em 
dinheiro. Este é o fim persegui-
do pelo prefeito, que já criticou 
diversas vezes o valor e sempre 
cita que a tarifa precisa ser bara-
teada, não só para caber no bolso 
do cidadão, mas também para 
estimular o uso do sistema.

Esta medida, contudo, ainda 
não tem data certa para acon-
tecer. Antes disso, ao que indi-
cam os discursos, devem vir 
melhorias estruturais. Estão na 
agenda, como admite a Urban, 

reformas no terminal - e talvez 
novos terminais - reformulação 
das linhas, reestruturação dos 
pontos instalados em ruas e ave-
nidas e a renovação da frota. O 
município, inclusive, obteve cré-
dito, via Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), para 
comprar quase duas centenas 
de novos ônibus. O detalhamen-
to deste plano de troca, todavia, 
segue em sigilo.

Segundo Carlos Leão, “se 
trouxer tudo que tem na Região 
Metropolitana de Goiânia, Aná-
polis tem condição de entregar 
um serviço melhor e mais ba-
rato para o usuário”. A capital 

recebe, desde 2020, pesados 
subsídios estaduais e de um 
consórcio intermunicipal, o que 
levou a uma completa mudan-
ça estrutural, embora persis-
tam reclamações sobre a opera-
cionalização das linhas.


